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Olavo Egydio Setúbal
Nascido na cidade de São Paulo em 16 de abril 

de 1923, Olavo Egydio Setúbal é filho do escritor 
Paulo Setúbal e de Francisca de Sousa Aranha. 
Formou-se engenheiro mecânico e eletricista pela 
Escola Politécnica da USP e foi aluno assistente no 
IPT - Instituto de Pesquisas Tecnológicas.

Em 1947, embora ainda jovem, já era 
empreendedor, tendo fundado com seu colega de 
turma Renato Refinetti a Artefatos de Metais Deca, 
indústria especializada em louças sanitárias. Seu 
tio, Alfredo Egydio de Souza Aranha, percebendo 
sua capacidade de liderança, o convidou para ser 
diretor do Banco Federal de Crédito, instituição que 
deu origem ao Grupo Itaúsa.

Marcelo Scoppio
Marcelo Scoppio, nascido em 1976, é 

paulistano. Sua vida se assemelha em alguns 
aspectos à de Charles Chaplin, de quem é 
sósia, já que ambos viveram em orfanatos 
quando eram crianças.

Durante as férias, Marcelo vivia com a mãe e 
o meio-irmão em um pequeno cômodo, em que 
mal cabiam uma cama e um fogão. Na parede, 
havia um quadro do célebre personagem 
Carlitos, que tornou o comediante Charles 
Chaplin conhecido mundialmente. A imagem 
ficou gravada na memória e no coração do 
menino, que ainda não tinha consciência da 

Biografia

Executivo responsável pela expansão do Banco Itaú, cuja Agência 0001 está instalada em Osasco, Olavo 
Setúbal teve destacada atuação como banqueiro, empreendedor e político. Administrador comprometido 
com os ideais da redemocratização, do pluripartidarismo e do desenvolvimento socioeconômico, entrou 
para a vida política e tornou-se umas das mais importantes figuras públicas de então.

Em 1975, de acordo com a legislação da época, Olavo Setúbal foi indicado pelo governador Paulo 
Egydio Martins para desempenhar o papel de prefeito da cidade de São Paulo, função que exerceu até 
1979. Como prefeito, dedicou-se à melhoria da qualidade de vida do povo paulistano, tendo dado atenção a 
todas as áreas da administração municipal.

Olhando não só o presente, mas também o futuro, dedicou atenção à educação, ao transporte público e, de 
forma muito especial, ao planejamento urbano da metrópole. Criou a Empresa Municipal de Urbanização (Emurb), 
a Companhia de Engenharia de Tráfego (CET) e a Secretaria da Cultura. Concluiu obras muito importantes para a 
capital e providenciou a revitalização de locais históricos como a Praça da Sé e o Pátio do Colégio.

Redefiniu o plano viário da cidade, canalizou rios, inaugurou a Estação Sé e o trecho norte da Linha 
Norte-Sul do metrô, de Santana até o Jabaquara. Ao lado de Tancredo Neves, com quem lutou pela 
redemocratização do país, foi um dos articuladores do Partido Popular e, em 1984, um dos fundadores do 
Partido da Frente Liberal, que fora criado com a finalidade de apoiar a candidatura de Tancredo Neves à 
Presidência da República.

Naquele mesmo ano, já eleito presidente, Tancredo convidou Setúbal para o cargo de Ministro das 
Relações Exteriores, posição que veio a ocupar durante o governo de José Sarney. Como ministro, colocou 
a América Latina como prioridade do Itamaraty, repudiou as práticas do apartheid na África do Sul, 
concentrou-se na abertura de novos mercados e opôs-se à corrida armamentista.

Deixou o ministério no final de 1985 para concorrer ao Governo do Estado.  Após perder a convenção do 
PFL na escolha do candidato que disputaria o cargo de governador do estado de São Paulo, anunciou a 
saída da vida político partidária.

Olavo Setúbal seguiu sempre cultivando e vivenciando seus princípios e ideais. Partiu aos 85 anos, em 
27 de agosto de 2008.



Daniel Ribeiro Juvino
Daniel Ribeiro Juvino é osasquense, nascido 

em 6 de agosto de 1983. É filho do sr. Carlos 
Alberto Gomes Juvino e da sra. Raquel da 
Rocha Ribeiro Juvino, ambos nascidos e 
criados no Jardim Helena Maria, zona norte de 
Osasco. Sua avó materna, sra. Maria Amélia da 
Rocha Ribeiro, era costureira e ficou viúva 
ainda jovem. Responsável e amorosa, cuidou 
sozinha dos oito filhos.

Juvino iniciou seus estudos na E.E Prof. José 
Liberatti. Estudou também no Colégio Padre 
Anchieta e na FITO - Fundação Instituto 
Tecnológico de Osasco, três tradicionais 

grandeza desse artista. A figura de Chaplin, em meio a tantas dificuldades, dava asas à sua 
imaginação.

Aos 15 anos, o jovem Marcelo saiu do orfanato e passou a trabalhar como office boy para ajudar 
a mãe. Em 1995, ingressou no Exército Brasileiro. Depois, passou a trabalhar com vendas de 
peças automotivas e de informática. Em todas essas experiências de vida, viveu “momentos 
chaplianos”, como gosta de dizer, em que contornou situações complicadas com graça e humor.

Mais tarde, buscando melhores oportunidades, começou a trabalhar com eventos. No início, 
agenciava atores. Certo dia, não tendo conseguido encontrar sócias de Charles Chaplin, decidiu 
encarar o desafio de interpretar o gênio britânico, ícone do cinema mudo. E assim nascia Chaplin 
Sampa.

Marcelo se dedica com muita paixão e profissionalismo à sua caracterização e interpretação. Ao 
longo dos anos, estudou a biografia e assistiu a muitos filmes de Charles Chaplin, a ponto de 
reproduzir com perfeição seus gestos e trejeitos. O figurino de Chaplin Sampa é autêntico da 
época. O fraque, datado de 1925, foi importado de Londres e o chapéu-coco, de Nova Iorque. Os 
sapatos vieram de Los Angeles. Já a famosa bengala foi adquirida na Chaplin’s World, na Suíça.

Tamanha dedicação tem proporcionado a Marcelo momentos inesquecíveis, levando alegria e 
afeto por onde passa.

instituições de ensino de nossa cidade. Já as atividades profissionais começaram aos 16 anos de 
idade no Osasco Plaza Shopping, período em que trabalhou no McDonald’s. Posteriormente 
decidiu pela carreira militar, tendo seguido os passos de seu avô paterno, o inesquecível sr. 
Manoel Juvino Filho, que foi major da Polícia Militar. O mesmo caminho também foi trilhado por seu 
pai, que se aposentou como tenente-coronel.

Em 2003, com determinação e dedicação, Juvino iniciou seus estudos na Academia de Polícia 
Militar do Barro Branco. Formou-se em 2006 e passou a trabalhar no 20º BPM/M – Batalhão de 
Polícia Militar Metropolitano, em Barueri, onde exerceu a função de comandante de Pelotão de 
Força Tática. Em 2011, foi designado para o extinto 42º Batalhão de Polícia Militar Metropolitano, 
ocasião em que exerceu a função de comando de Força Patrulha e de Força Tática, chefe de seção 
do Estado Maior e comandante da companhia.

Com a participação do capitão Juvino, esta edição do Programa Nossa História presta 
homenagem a Tiradentes, Patrono dos Policiais Militares do Brasil, sendo 21 de abril o Dia das 
Polícias Militares e Civis. A data foi instituída em 1946, pelo então presidente Eurico Gaspar Dutra, 
por meio do Decreto-Lei nº 9208.

Muito respeitado e querido, capitão Juvino é casado com Ana Paula da Rocha Juvino, 
farmacêutica. O casal tem duas filhas, Bárbara e Sophia.



Centenário de nascimento de Olavo Setúbal é 
celebrado no Nossa História

134 anos de Charles Chaplin e o Dia de Tiradentes também foram lembrados

Por Ana Luisa Rodrigues

Três datas importantes foram comemoradas pela 85ª Edição do Programa Nossa História 
realizada na manhã desta quinta-feira (20). Às vésperas do feriado de Tiradentes, os 
organizadores da solenidade prestaram homenagens ao patrono da inconfidência mineira, aos 
100 anos de nascimento de Olavo Setúbal e aos 134 de Charles Chaplin.

A solenidade contou com a presença de 
Paulo Setúbal, neto de Olavo Setúbal, que 
hasteou a bandeira do Brasil. Olavo Setúbal, 
falecido em 2008, é um dos maiores nomes do 
e m p r e e n d e d o r i s m o  b r a s i l e i r o .  F o i  
engenheiro, industrial, prefeito da capital 
paulista e um dos principais nomes do Banco 
Itaú, que tem a agência de número 1 localizada 
em Osasco.

“Meu avô teve muitas facetas. Minha esposa 
brinca que ele viveu muitas vidas em uma só, 
devido a quantidade de coisas que realizou. Ele 
ficou mais conhecido por causa do banco, mas 

ele realizou muito mais”, declarou o neto de Olavo, ao agradecer a homenagem. Ele também 
comentou sobre a exposição dos 100 anos de Setúbal, que está acontecendo no Itaú Cultural, 
localizado na Av. Paulista, 149, em São Paulo.

Pelos 134 anos do nascimento do icônico Charles Chaplin, o artista Marcelo Scoppio conduziu e 
hasteou a bandeira do Estado de São Paulo. 
Sósia e imitador de Chaplin, Marcelo 
cumprimentou todos os presentes e se 
emocionou ao agradecer pela homenagem. “É 
um prazer enorme estar aqui com vocês, 
representando aqui um grande artista como 
Charles Chaplin”, declarou o artista.

O vereador Josias da Juco (PSD), presidente 
da Frente Parlamentar Nossa História, falou 
sobre a emoção de Marcelo. “Como imitador de 
Chaplin, a gente nunca ouve a voz do Marcelo, 
que faz sua imitação com magistral perfeição. A 
gente sabe que ele está emocionado por esse 
momento”, disse o parlamentar.

O capitão PM do 14º BPM/M, Daniel Ribeiro Juvino, diz ter tido a honra e o orgulho de conduzir e 
hastear a bandeira de sua cidade natal, Osasco. “O amor e o apreço que tenho por esse solo é 
sagrado”, declarou. “Nasci, cresci e conquistei muitas coisas nessa cidade”, expressou o capitão, 
que também agradeceu a presença de sua principal força e base: a família.

Acompanhando a solenidade, o advogado da Ordem dos Emancipadores de Osasco, Flávio 
Christensen Nobre, reforçou a importância de contar e valorizar a história das pessoas. “Parabéns 

a todos pela dedicação de resgatar a história. É 
importante termos memória para termos 
gratidão”, afirmou o advogado ao agradecer a 
José Geraldo Setter pela luta da emancipação 
de Osasco. “Se não fossem os emancipadores, 
nós não seríamos o que somos hoje”.

Josias da Juco encerrou a edição do 
Programa, comentando que a Frente 
Parlamentar prima por valorizar a história de 
pessoas que foram importantes para a 
construção da história. “Nós contamos a história 
de pessoas que foram importantes e que 
também são referências para o país”.


